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“De carro aprecia-se a paisagem, de moto faz-se parte dela.”
Grupamento:
	1.
	Buttazzi
	Suzuki V-Strom 1000

	2.
	Vêio
	Suzuki DR 800

	
	
	


Bagagem:
Uma bagagem mal planejada pode prejudicar o rendimento da viagem, gerar desconforto. Lembre-se que todo o dia no final da viajem você terá que tirar a bagagem da moto e carregar até um quarto de hotel ou uma barraca, e no dia seguinte leva-la até a moto e coloca-la novamente no lugar. Pode parecer fácil, mas depois de 10 dias de viagem é um “saco”. 

Uma definição inicial importante com relação à bagagem é levar ou não barraca e saco de dormir. Mesmo escolhendo hotéis simples, essa decisão torna há viagem um pouco mais cara, já que as hospedagens representaram cerca de 30% do custo da viagem. Se você optar por uma viagem mais barata, utilizando-se de barraca, deve ter consciência de que além de aumentar sua bagagem terá que ter uma disposição extra, no inicio e ao final de todos os dias, para montar e desmontar a barraca. Tal procedimento pode parecer fácil, mas com o decorrer da viagem passa a ser muito cansativo.

Itens:

· Levar peças de reposição mais sujeita a quebra tais como velas de ignição, lâmpadas sobressalentes, câmara de ar, reparador instantâneo de pneu sem câmaras, spray para enchimento emergencial de pneus com câmara, ferramentas e cabos de comando embreagem e aceleração. Em viagens longas como esta sempre saia com um par de pneus zero.
· Dinheiro em espécie (abastecer, comer), importante fazer a conversão R$ ou U$ por Peso Argentino e Chileno. 
· Maioria das Roupas descartáveis, não leve uma camiseta para cada dia, pois ocupa muito espaço. Nas cidades em que você ficar mais de um dia você aproveita para mandar lavar as camisetas sujas em hotéis ou lavanderias e as cuecas no banho secando a noite.

· Um bom capacete leve e uma excelente viseira são imprescindíveis, assim como levar uma viseira auxiliar escura, não é recomendável levar óculos, por tornar-se incômodo durante a viagem.

· Para o registro dos bons momentos e de belas paisagens a dica é levar uma boa máquina fotográfica.

· Não adianta levar celular não pega em outro País

· As Paradas para Abastecimento serão em média a cada 200 km, aproveitando para dar uma olhada geral na moto, na bagagem, e na oportunidade fazer exercícios de alongamento, hidratar e usar o banheiro. No final de cada dia lubrificar a corrente e calibrar os Pneus.

· Polícia Rodoviária - Responda somente o que for perguntado e tenha em mente de onde você vem para onde vai e quantos dias irá ficar. Reações de nervosismo extremo podem gerar desconfiança, bem como falta de paciência. Nunca ofender mantenha uma relação amigável.
· Não informe o seu destino para desconhecidos, diga sempre o roteiro inverso.
· Ferramentas - Jogo de ferramentas Originais, Fita adesiva Silver Tap e Isolante, Alicate, flanelas, caderno anotações, calculadora, acessório de segurança adicional, como trava corrente ou cadeado, tirantes, lubrificantes para correntes, canivete, mapas, lanterna, pequena mangueira, aranhas, remédios, caneta, bandeira, luvas cirúrgicas, protetor solar e labial.
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Respeite o seu ritmo. Mesmo viajando com motociclistas mais experientes, respeite seu próprio ritmo, ou seja, a velocidade em que se sentir mais seguro e faça parada regularmente, ou sempre que estiver sentindo-se cansado, mesmo que os outros colegas tenham um ritmo mais veloz.

Na chuva, relaxe o corpo para sentir menos frio. 

O grupo deve sempre ocupar uma pista inteira na rodovia, posicionando-se em uma formação lado a lado defasada, ou seja, como marcas de “passos na areia”. É importante manter-se dentro do campo de visão do motociclista à sua frente verificando se ele pode vê-lo pelo retrovisor. A distância entre as motos deve aumentar com o aumento da velocidade.
As ultrapassagens, sempre que possível devem ser feitas de forma contínua, ou seja, o líder deve esperar condições que permitam a ultrapassagem de todo o grupo. Uma ultrapassagem segura requer entrosamento entre o líder e o último. Após a ultrapassagem todos devem retornar a posição original.

Não havendo esta condição ideal, caso como trânsito muito intenso, as ultrapassagens devem ser feitas gradualmente e o líder deve esperar que o grupo se uma novamente antes de iniciar um novo processo de ultrapassagem. Quando estiver chovendo, evite andar por cima da faixa de marcação, pois a tinta forma uma película escorregadia tirando a aderência do piso.

Sinais:

Obstáculo à frente, como um Buraco ou Lombada – Apontar com a mão esquerda para baixo ou a perna
Parada ou Emergência a Frente – mão esquerda espalmada para cima.

Dobrar a Esquerda – Apontar para esquerda na altura do ombro – não isenta o uso do pisca

Dobrar a Direita – Apontar para a direita por cima do capacete – não isenta o uso do pisca

Retornar a Frente – Apontar para cima fazendo círculos no ar

Reduzir a Velocidade – Braço esquerdo aberto subindo e descendo (como um leve bater de asa)

Nota. Todos os sinais devem ser feitos com a mão esquerda e repetido por todos os integrantes do grupo.
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Argentina e Chile: 
- Carteira de Identidade - nos 2 paises você pode entrar apenas com a Carteira de Identidade (RG), não sendo necessário o passaporte ou visto. Caso você já possua o passaporte leve-o, pois ele é o verdadeiro documento internacional. 

IMPORTATE: Nenhuns desses paises aceitam documentos funcionais como Crea, OAB, CRM no lugar da Identidade. Tem que ser a Identidade. 

- Carteira de Habilitação 

- Documento do veículo - nos 2 paises o ideal é que o veículo esteja no nome do condutor e livre de alienação. Caso o veículo esteja em nomes de terceiros, ou alienado a um banco ou consórcio, é necessário que você tenha em mãos uma autorização do proprietário ou do banco autorizando você a realizar esta viagem com o veículo para fora do País, autorização esta com firmas devidamente reconhecidas. 

- Seguro Internacional MERCOSUL (Carta Verde) – é um seguro temporário (para os dias que você for ficar lá) que cobre apenas despesas que você possa causar a terceiros num acidente. É obrigatório na Argentina e a maior razão de multas para os motociclistas que se aventuram por lá. O problema é que é muito difícil achar seguradoras que façam este tipo de seguro no Brasil, mais deve ser feito.
Normas pré-estabelecidas pelo Grupo:
Rotas, Vias, Cidades e Pontos de Interesse pré-estabelecidos e discutidos.

Horário de Saída = Definido em Planilha. Antes deste horário todos já devem ter realizados seus preparativos como por ex.: ter tomado seu café, fumado seu cigarro, arrumado a bagagem e a colocado na moto, ter pagado suas contas, etc. Esta rotina visa aproveitarmos melhor a luz do dia para viajem, chegando ao destino o mais cedo possível a fim de se evitar = guiar à noite, imprevistos e a melhor facilidade de escolha de hotéis, e claro mais tempo para conhecer pontos de interesses e tomar uma breja.
A velocidade de cruzeiro será de 110-130 km/h sempre respeitando as condições da estrada e as condições climáticas, no Ripio será de 80 Km/h. Velocidades estas para uma viajem menos cansativa, ou seja, para uma maior resistência a distancia, e com maior capacidade de autonomia das Motos.
As paradas para o abastecimento estão calculadas por volta de 200 km, salvo imprevistos, e não devem exceder o tempo de 30 min., sendo que uma destas paradas será também para o almoço, ou melhor, um lanche, ai o tempo limite de 1Hs, evitando-se o exagero na alimentação, para não comprometer o reflexo durante a pilotagem. Nas aduanas calculei o tempo de 30 min., nos Ferry Boats (2) 1hs.
Decisões deverão ser tomadas – a democracia e a experiência de cada serão levadas em consideração, ou seja, a maioria decide o como, o quando e a onde. A minoria deverá ter a humildade de acatar as decisões de forma respeitável, educada e esportiva. E que, além disso, o lema sempre será em qualquer circunstância um por todos e todos por um. 

Vamos fazer uma viajem inesquecível em nossas vidas onde muitos, os que sabem que isso existe, gostariam de estar, esta história será para sempre lembrada com muita alegria e saudade, e que Deus nos acompanhe nesta jornada.
Alguns Números:
19 Dias Pilotando = 712 km/Dia ou 09h18min/Dia e 7 sem Pilotar
13.524 km - 1.058 km de Rípio (7,82%)

174,5 Horas em cima da Moto = 7 Dias Direto

Por volta de 67 Abastecimentos


